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Resumo: A arborização na cidade fornece inúmeras vantagens para a população, desde melhoria no microclima, na paisagem e na qualidade de vida de seus habitantes. Entretanto, a tendência da população em não valorizar os benefícios que as árvores podem oferecer as cidades é considerável. Com isso, sabe-se que a partir do plantio de árvores, é possível minimizar as intervenções negativas do homem no meio onde vivemos. Esse projeto tem por objetivos a escolha de espécies e a produção de mudas arbóreas e arbustivas, visando a arborização de escolas de Lages, contribuindo para o paisagismo, vegetação urbana e conscientização. Para isso, estão programadas três ações:  coleta de sementes e sua germinação; produção de mudas e a arborização e paisagismo das escolas. A primeira etapa, referente a coleta de sementes e estacas, foi realizada em plantas selecionadas no Centro de Ciências Agroveterinárias, e em áreas rurais próximas a cidade de Lages. Foi realizado o preparo do material, com a separação de frutos, superação da dormência, aplicação de promotores de enraizamento e semeadura. Atualmente, a etapa de produção de mudas encontra-se em andamento no Viveiro Florestal da Engenharia Florestal, em estufas plásticas com irrigação controlada, quando as mudas atingirem determinado porte são transferidas para área telada ou exposta as condições ambientais. Os bolsistas e alunos voluntários do curso de Engenharia Florestal vem realizando as atividades de preparo de substrato e colocação nas embalagens, adubação, limpeza das ervas daninhas, transplantes para os vasos e descarte de plantas doentes. Estão sendo produzidos em torno de 2.000 (dois mil) mudas de araçá (Psidium cattlenianum), 1.000 (mil) de goiaba serrana  (Acca sellowiana),  750 (setecentos e cinquenta) de buxinho (Buxus sempervirens), 200 (duzentas) de pinheiro-de-buda (Podocarpus macrophyllus), 60 (sessenta) de Tipuana (Tipuana tipu), 100 (cem) de Thuia (Thuja orientalis), 25 de (vinte e cinco) Clusia (Clusia fluminensis),  250 (duzentos e cinquenta) de Pimenta-rosa (Schinus terebinthifolius) e 15 (quinze) Pata-de-vaca (Bauhinia forficata), algumas plantas mais desenvolvidas foram plantadas no campus, tendo em vista o treinamento dos alunos e o paisagismo. A terceira etapa ainda não foi implementada em função do atraso na compra dos insumos que implicou em poucas plantas com porte adequado para o transplante nas escolas e ao inverno atípico, que apresentou temperaturas muito baixas, o que comprometeria o desenvolvimento e sobrevivência das plantas. O plantio está previsto para os meses de novembro e dezembro, o que irá contribuir para o paisagismo de escolas do município de Lages. 
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